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Introdução 

Os biocompósitos devem atender as expectativas 
de mercado, tanto no requisito de custo mais baixo, 
como também de boas propriedades1. Neste 
contexto, as fibras naturais atuam como reforço em 
matrizes poliméricas, enquanto os agentes de 
acoplamento propiciam melhor interação entre a 
matriz/fibra, resultando em biocompósitos com 
elevado potencial na substituição de polímeros 
petroquímicos. Outro fator importante é que os 
polímeros biodegradáveis e as fibras são originados 
de recursos renováveis, contribuindo para a 
diminuição do impacto ambiental. Neste trabalho, a 
adição de resíduo de madeira (RM) e diisocianato 
(MDI), na matriz de poli(L-ácido láctico) (PLLA) foi 
estudada, assim como a influência de um agente 
lubrificante, o struktol®, no processamento e 
propriedades dos biocompósitos. 

Resultados e Discussão 

A resistência à tração do biocompósito com 40 (% 
m/m) de RM foi 30% superior na presença de MDI e 
66% inferior com a adição de struktol, indicando a 
ação do MDI como agente de acoplamento. Ocorreu 
um aumento significativo da rigidez do material de 
73% para os biocompósitos com adição de 40 (% 
m/m) de RM. Por outro lado, a incorporação de MDI 
e de MDI+struktol não exerceram influencia 
significativa nos valores de módulo de Young com 
até 30 (% m/m) de RM. Já para 40% (m/m), a 
presença de struktol diminuiu a rigidez do 
biocomposito em 43%. O alongamento na ruptura 
diminuiu significativamente com o aumento do teor 
de RM, de 2,29 ± 0,48% do PLLA puro para 0,82 ± 
0,07% com 40 (% m/m), representando uma 
diminuição de 36%. Ocorreu um incremento desta 
propriedade com a adição do MDI quando 
comparado aos biocompósitos com apenas RM. As 
micrografias de MEV revelaram que o MDI 
promoveu uma boa dispersão do resíduo na matriz, 
bem como a diminuição de vazios nas amostras 
com teores mais elevados de RM, promovendo uma 
significativa melhora na adesão interfacial 
resíduo/matriz, agindo como agente de 
acoplamento.            

.                  

Figura 1. Propriedades mecânicas dos 
biocompositos: a) Resistência à tração; b) Módulo. 

Conclusões 

O MDI proporcionou um incremento na resistência 
à tração, indicando que o isocianato reagiu com os 
grupos hidroxilas da celulose do material vegetal 
com formação de grupos uretânicos e com os 
grupos carbonilas terminais do polímero. Constata-
se a viabilidade de aplicação destes biomateriais 
em diferentes segmentos industriais a um custo 
inferior, tais como em peças para automóveis, 
embalagens cosméticas, entre outras.  
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